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RESUMO 

BATISTA, MARCO AURÉLIO. Estruturas secretoras envolvidas com a proteção 

dos meristemas vegetativos de Begonia curtii L.B.Sm. & B.G.Schub 

(Begoniaceae): caracterização anatômica e histoquímica. 2022. 21f. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação) – Licenciatura em Ciências Biológicas. Instituto 

Federal Goiano - campus Rio Verde. Rio Verde, Goiás, 2022. 

 

Os ápices caulinares são considerados essenciais para a construção do corpo do 

vegetal e danos nessa região acarretam um alto custo para as plantas. Por ser uma 

estrutura frágil e extremamente importante é comum encontrar estruturas de proteção 

mecânica e química que proporcionam proteção ou resistência contra herbívoros, 

dessecação e radiação solar. Observações de campo constataram a presença de uma 

secreção pegajosa acumulada entre as estípulas de Begonia curtii, protegendo o 

meristema apical, o que motivou o presente estudo.  Assim, o objetivo deste trabalho 

foi identificar e caracterizar as estruturas secretoras envolvidas com a produção dessa 

secreção bem como identificar a natureza química desse secretado. Para isso, 

amostras de folhas e estípulas jovens, recobrindo o meristema apical de B. curtii foram 

coletadas e submetidas a técnicas usuais para estudos de microscopia de luz e 

microscopia eletrônica de varredura. Foram identificados dois tipos de estruturas 

secretoras responsáveis pela secreção observada em campo: coléteres e idioblastos 

mucilaginosos.  Nas estípulas, na face adaxial, foram observados coléteres os quais 

ocorrem em agrupamentos de três ou quatro e raramente solitários, padrão ainda não 

descrito na literatura. Na lâmina foliar foi constatada a presença de tricomas 

glandulares solitários, funcionalmente denominados de coléteres, próximos a nervura 

mediana, na face abaxial. Idioblastos mucilaginosos ocorrem aos pares, de forma 

espelhada, tanto na lâmina foliar, como no pecíolo e nas estípulas. Esses idioblastos 

encontram-se próximos aos feixes vasculares, e no caso da lâmina foliar, ocorre 

interno a uma camada de idioblastos fenólicos que contorna todo o mesofilo. Acúmulo 

de secreção foi observado nas câmaras subestomáticas, conectando a epiderme com 

a bainha de fenólicos. Esse padrão indica que a secreção produzida pelos idioblastos 

é liberada por meio dos estômatos. A presença de mucilagem tanto nas estípulas 

como nas folhas de B. curtii pode atuar no armazenamento de água e carboidratos, 

no balanço hídrico e na resistência contra a seca, sendo que essa espécie habita solos 

com pouca disponibilidade de água. 

 

Palavras-chave: Begonia; coléteres, idioblastos secretores, mucilagem, tricomas.  
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ABSTRACT 

BATISTA, MARCO AURÉLIO. Secretory structures involved with the protection of 
vegetative meristems of Begonia curtii L.B.Sm. & B.G.Schub (Begoniaceae): 
anatomical and histochemical characterization. 2022. 21f. Course Conclusion 
Paper (Undergraduate) – Licentiate in Biological Sciences. Goiás Federal Institute - 
Campus Rio Verde, Goiás. Rio Verde Goiás, 2022.  

 

The stem apexes are considered essential for the construction of the plant's body and 
damage to this region brings a high cost to the plants. Because it is a fragile and 
extremely important structure, it is common to find mechanical and chemical protective 
structures that provide protection or resistance against herbivores, desiccation, and 
solar radiation. Field observations verified the presence of a sticky secretion 
accumulated between the stipules of Begonia curtii, protecting the apical meristem, 
which motivated the present study.  Thus, the objective of this work was to identify and 
characterize the secretory structures involved with the production of this secretion as 
well as to identify the chemical nature of this secretion. For this, samples of young 
leaves and stipules, covering the apical meristem of B. curtii were collected and 
submitted to the usual techniques for light microscopy and scanning electron 
microscopy studies. Two types of secretory structures responsible for the secretion 
observed in the field were identified: colleters and mucilaginous idioblasts.  In the 
stipules, on the adaxial side, colleters were observed, which occur in clusters of three 
or four and rarely solitary, a pattern not yet described in the literature. In the leaf lamina 
there were solitary glandular trichomes, functionally called colleters, near the median 
vein, on the abaxial side. Mucilaginous idioblasts occur in pairs, in a mirrored fashion, 
both in the leaf lamina, petiole and stipules. These idioblasts are found close to the 
vascular bundles, and in the case of the leaf lamina, occur internal to a layer of phenolic 
idioblasts that contours the entire mesophyll. Accumulation of secretion was observed 
in the substomatal chambers, connecting the epidermis with the phenolic sheath. This 
pattern indicates that the secretion produced by the idioblasts is released through the 
stomata. The presence of mucilage both in the stipules and leaves of B. curtii may act 
in the storage of water and carbohydrates, in the water balance and in the resistance 
against drought, since this species inhabits soils with low water availability. 

  

Keywords: Begonia; colleters, secretory idioblasts, mucilage, trichomes. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Os ápices caulinares são responsáveis pela formação do corpo do vegetal e 

danos nessa região acarretam um alto custo para as plantas (Coley & Kursar, 1996). 

Nessa região está presente o meristema apical caulinar, responsável pelo crescimento 

longitudinal da planta (Taiz et al., 2017; Santos & Dorighello, 2021), devido à grande 

concentração de auxina, um fitormônio que regula o desenvolvimento vegetal (Cassel, 

2021). Por ser uma estrutura frágil e extremamente importante é comum encontrar 

estruturas de proteção mecânica e química que proporcionam proteção ou resistência 

contra herbívoros, dessecação e radiação solar (Tresmondi et al., 2015; Cortez et al., 

2021).  

Estípulas, tricomas glandulares, coléteres, tricomas tectores e espinhos são 

exemplos de estruturas de proteção mecânica ou proteção morfológica, associadas 

aos meristemas apicais (Lubbock, 1899; Lusa et al., 2014; Tozin et al., 2016; 

Karabouniotis et al., 2020; Cortez et al., 2021). Dentre os compostos produzidos por 

estruturas de defesa química destacam-se a produção de compostos fenólicos, 

cristais e mucilagem (Karioti et al., 2011; Koudounas et al., 2015; de Campos et al., 

2021).  

Devido a sua natureza higroscópica a mucilagem comumente está envolvida 

com proteção de estruturas em desenvolvimento, proteção contra radiação, regulação 

na germinação de sementes, lubrificante de pontas de raízes em crescimento e 

estratégia de captura de insetos em plantas carnívoras (Fahn, 1979; Thomas, 1991; 

Baas e Gregory 1985; Roshchina e Roshchina 1993; Paiva 2009; Mayer et al. 2011; 

Dalvi et al, 2014; Tresmondi et al. 2017; Teixeira et al. 2021). Lusa et al. (2014) 

completam ainda que a deposição dessa secreção em órgãos jovens além de facilitar 

a retenção de água, evitando a dessecação, favorece o crescimento dos órgãos até 

que a planta desenvolva outros mecanismos de proteção. A produção de mucilagem 

em plantas, recobrindo o corpo do vegetal, está geralmente associada a presença de 

duas estruturas secretoras externas: os coléteres e os tricomas glandulares (Fahn, 

1979; Appezzato-da-Glória & Carmello-Guerreiro, 2003). 

Os coléteres são estruturas secretoras multicelulares, encontradas nos ápices 

de órgãos vegetativos e/ou reprodutivos ainda jovens, que produzem uma secreção 

pegajosa, composta principalmente por mucilagem (Fahn, 1979; Thomas, 1991; Paiva 

& Machado, 2006; Dalvi et al., 2014) sendo reportados em cerca de 60 famílias de 
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angiospermas (Thomas, 1991). Essa secreção atua na proteção desses meristemas, 

impedindo a dessecação ou ataque de herbívoros e patógenos (Fahn, 1979; Thomas, 

1991; Fernandes et al., 2016). Ainda, Lersten e Horner (1968), citam uma função 

adicional atribuída à mucilagem atuando como substrato para o crescimento 

bacteriano, a fim de facilitar interações simbióticas e a importância da secreção dos 

coléteres de Psychotria bacteriofila na interação com bactérias e nódulos foliares para 

o estabelecimento dessas associações. 

Begonia é considerado o sexto maior gênero em número de espécies das 

angiospermas (Kollmann, 2012), com cerca de 2.000 espécies (Moonlight et al., 2018; 

Buenavista et al., 2021) distribuídas pelos trópicos e subtrópicos com enfoque maior 

em regiões úmidas (Clement et al., 2004; Jacques, 2008; Feliciano, 2009). No Brasil, 

o gênero Begonia L., compreende cerca de 215 espécies (Kollmann, 2012).  

As espécies de Begonia possuem estípulas persistentes ou caducas e a 

presença ou ausência, em diferentes partes da planta, de tricomas não glandulares e 

de escamas têm sido de considerável importância na sistemática das espécies 

ocorrentes no Brasil (Flora do Brasil, 2020). Para Begonia, destacam-se estudos 

descritivos de anatomia foliar (Rosa et al., 2012; Bercu, 2017; Rodica & Răzvan, 

2017), tricomas glandulares e tectores (Karpova et al., 2019), anatomia caulinar 

(Kidner et al., 2016) e a descrição de hidatódios (Brouillet et al.,1987) e nectários 

extraflorais associados aos dentes foliares (Rios et al., 2020) além dos trabalhos 

clássicos de Solereder (1908) e Metcalfe e Chalk (1950) com descrições de tricomas, 

ocorrência de idioblastos ramificados e hidatódios. 

Begonia curtii L.B.Sm. & B.G.Schub. (Fig. 1) é uma espécie encontrada no 

Brasil, nos estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo e Minas Gerais (Feliciano, 2009; 

Kollmann, 2012). Faz parte da Lista Oficial de Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas 

de Extinção aparecendo na categoria vulnerável (CNCFLORA, 2012). Comumente 

ocorre em afloramentos rochosos ou solos arenosos, crescendo em locais com a 

presença direta do sol ou na meia sombra (Feliciano, 2009; Kollmann, 2012).  

Observações pessoais de campo revelaram acúmulo de secreção, com 

aspecto levemente pegajoso, entre as estípulas que protegem o meristema apical, 

brotos laterais e as folhas em desenvolvimento de Begonia curtii (Fig.1). Pelo aspecto 

pegajoso nossa hipótese é que essa secreção é produzida por coléteres presentes 

nas estípulas. Assim, objetivamos investigar a estrutura anatômica de folhas e 
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estípulas jovens com o intuito de elucidar a origem e a composição histoquímica dessa 

secreção.  

 

Figura 1. Begonia curtii. A-B: Local de ocorrência. C: Detalhe da inflorescência. D: Disposição 
das estípulas jovens como coloração esverdeada e estípulas amarronzadas, persistentes. E: 
Estípula jovem com secreção pegajosa translúcida. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Coleta e amostragem 

Estípulas de coloração esverdeada, encobrindo as folhas jovens e meristemas 

apicais caulinares, foram coletadas de três indivíduos de Begonia curtii. A espécie foi 

coletada no Parque Estadual de Pedra Azul (20º 23´ 32” e 20º 29´ 24” de latitude Sul 

e 40º 00´ 25” e 40º 59´ 29” de longitude Oeste Greenwich), localizado no município de 

Domingos Martins, no Espírito Santo (IEMA, 2004). O material foi fotografado, em 

campo, com o auxílio de um telefone celular (Samsung A51) equipado com uma 

câmera traseira 48MP F2.0.  Após coleta, o material foi fixado em FAA (formalina 37%, 

ácido acético e álcool a 70%; 1:1:18 v:v:v) e estocado em álcool etílico 70% 

(Johansen, 1940). Ramos férteis foram depositados no Herbário do Instituto Federal 

Goiano, Campus Rio Verde sob o número 1849.  

 

Estudos anatômicos - Microscopia de luz 

Parte do material estocado em etanol 70%, incluindo região basal, mediana e 

apical das estípulas jovens, região mediana da lâmina foliar e pecíolo, foi desidratado 
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em série etílica e incluída em metacrilato (Historesin, Leica Instruments, Heidelberg, 

Alemanha) para confecção de lâminas permanentes. Os cortes foram realizados em 

um micrótomo rotativo (Modelo 1508R, Logen Scientific) com 5-6μm de espessura.   

Parte dos cortes foi utilizada para caracterização anatômica e outra parte foi 

utilizada para os testes histoquímicos. Assim, as lâminas foram coradas com azul de 

toluidina a 0,05% em tampão fosfato pH 4,7 (O’Brien et al., 1964) ou submetidas aos 

seguintes reagentes histoquímicos: Xilidine Pounceau (XP) para proteínas totais 

(O ́Brien e McCully, 1981); PAS (Ácido Periódico/Reagente de Schiff) para 

polissacarídeos neutros (McManus, 1948); Dicromato de Potássio para compostos 

fenólicos (Gabe, 1968); Reagente de Wagner para alcaloides (Furr & Mahlberg, 1981) 

e Vermelho de Rutênio para pectinas (Johansen, 1940). Todas as lâminas foram 

montadas em resina sintética (Permount, Fisher Scientific, New Jersey, EUA). As 

imagens foram obtidas por meio de um microscópio de luz (Modelo BX61, Olympus 

Optical, Tokyo, Japão) equipado com um software de captura de imagens. 

 

Estudos micromorfológicos - Microscopia eletrônica de varredura 

Folhas jovens e estípulas jovens também foram analisadas em microscopia 

eletrônica de varredura (MEV) a partir do material fixado em FAA (formalina 37%, 

ácido acético e álcool a 70%; 1:1:18 v:v:v) e estocado em álcool etílico 70%. As 

amostras foram desidratadas em série etílica e levadas para secagem em ponto crítico 

(Bozzola & Russel, 1992), utilizando o equipamento CPD 020; Bal-Tec, Balzers, 

Liechtenstein. Posteriormente, as amostras foram fixadas no stubs com fita dupla face 

de carbono e metalizadas no sistema para deposição de filmes de ouro (equipamento 

modelo Desk V, Denton Vacuum, Moorestown, EUA). A observação e a captura de 

imagens foram realizadas em microscópio eletrônico de varredura (MEV), JSM - 6610, 

Jeol, Tokyo, Japan, equipado com EDS, Thermo scientific NSS Spectral Imaging. Os 

estudos foram realizados no laboratório multiusuário de microscopia de alta resolução 

(LabMic) da Universidade Federal de Goiás (UFG), Goiânia. 
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3. RESULTADOS  

 

Morfoanatomia das estípulas  

Um par de estípulas opostas, uma sobrepondo a outra, ocorrem ao longo de 

todo o caule de Begonia curtii (Fig. 2A). As estípulas jovens, que recobrem os 

meristemas e primórdios foliares, apresentam coloração esverdeada, mas a partir do 

terceiro ou quarto nó se tornam amarronzadas, com aspecto de secas (Fig. 2A). No 

entanto, elas permanecem aderidas ao caule mesmo este estando sem as folhas nas 

regiões mais velhas (Fig. 2A).  A secreção, visível em campo, translúcida e pegajosa 

(Fig. 1E), é acumulada apenas nas estípulas verdes, ou seja, nas estípulas secas a 

produção dessa secreção é interrompida. 

Tricomas tectores alongados são observados na face abaxial da estípula na 

região da nervura central (Fig. 2B e C). Próximo aos tricomas tectores, na face abaxial 

da nervura mediana da estípula, ocorrem diminutos coléteres (Fig. 2D e E) os quais 

são escassos ao longo de toda a estípula. 

Na região interna das estípulas, desde a base até o ápice, ocorrem numerosos 

coléteres (Fig. 2F e G) os quais ocorrem frequentemente em grupos de três ou quatro 

(Fig. 2G e H) ou raramente isolados (Fig. 2I). Acúmulo de secreção (Fig. 2I) recobrindo 

essas estruturas bem como rompimento da cutícula (Fig. 2J) foi observado.  Essas 

glândulas possuem um pedúnculo unisseriado, composto por cerca de três a quatro 

células e uma porção secretora multicelular (Fig. 2K-M). As células da porção 

secretora possuem citoplasma denso e secreção acumulada nos espaços 

intercelulares (2K e L). Os testes histoquímicos, utilizando o ácido periódico de Schiff, 

detectaram a presença de polissacarídeos gerais nessa porção (Fig. 2M).  

Em corte transversal, as estípulas de B. curtii, recobrindo as folhas (Fig. 3A), 

apresentam uma fina camada de cutícula e epiderme uniestratificada (Fig. 3B). O 

mesofilo é repleto de idioblastos secretores os quais se localizam na região mediana 

e concentrados, próximos aos feixes vasculares (Fig. 3B-D). Os idioblastos ocorrem 

geralmente aos pares, como estruturas espelhadas; possuem parede celular 

espessada, um núcleo evidente com estriações concêntricas (Fig. 3E e F). 

Aparentemente há conexão entre as duas células formando pequenos canalículos 

(Fig. 3E e F). Os testes histoquímicos evidenciaram que a natureza da secreção é 

mucilaginosa evidenciada tanto no material corado com Azul de Toluidina (Fig. 3B, C 



6 
 

 

 

e E), como na reação com ácido periódico de Schiff (Fig. 3D e F) e Vermelho de 

Rutênio.  

 

Figura 2. Aspectos morfológicos e anatômicos das estípulas de B. curtii. A: Foto de campo 
evidenciando as estípulas verdes no primeiro e segundo nó. B: Tricomas tectores na face 
abaxial da nervura mediana da estípula em estereomicroscópio e microscopia eletrônica de 
varredura C-E: Coléteres na face abaxial da nervura mediana da estípula em microscopia 
eletrônica de varredura (MEV). F-M: Coléteres na face interna das estípulas F-J: MEV. F e G: 
Distribuição dos coléteres. H: Ocorrência dos coléteres em grupos de três a quatro. I: 
Secreção pegajosa. J: Rompimento da cutícula. K-L, Seção longitudinal do coléter corado com 
Azul de Toluidina. Note a porção secretora com acúmulo de secreção e o pedúnculo. M: 
Reação positiva para polissacarídeos gerais na porção secretora do coléter, utilizando o ácido 
periódico de Schiff (PAS). 



7 
 

 

 

 

Figura 3. Caracterização anatômica e histoquímica das estípulas de B. curtii, em secções 
transversais. A-C e E: Coloração com Azul de Toluidina. D e F: Reação com PAS. A: 
Disposição da folha recoberta pelas duas estípulas. B: Detalhe da estípula, evidenciando 
cutícula delgada. Note coléter do tipo tricoma (seta preta) e idioblastos ao longo do mesofilo. 
C: Secreção mucilaginosa nos idioblastos e entres espaços celulares (asterisco preto) 

próximos aos feixes vasculares. Fx: feixe vascular. Ep: epiderme; Cu: cutícula. E e F: Detalhe 

dos idioblastos com lamelas (setas), acúmulo de secreção, parede celular espessa e núcleo 
bem evidente. F: Reação positiva em teste com Vermelho de Rutênio.  
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Morfoanatomia das folhas 

 Como as folhas jovens são encobertas totalmente pelas estípulas, em corte 

transversal, elas apresentam-se dobradas (Fig. 3A). A epiderme é unisseriada, no 

entanto, há um aumento no número de camadas subepidérmicas se compararmos a 

porção basal da lâmina foliar (Fig. 4A) com a porção mediana (Fig. 4B-F). Pode-se 

observar uma bainha de fenólicos, comprovada pelo teste com Dicromato de potássio 

(Fig. 4F), contornando o mesofilo. Internamente a bainha ocorrem idioblastos 

secretores com as mesmas características dos que ocorrem na estípula (Fig. 4D, E, 

G e H). 

Espaços intercelulares, preenchidos com mucilagem, são formados abaixo das 

células de idioblastos fenólicos, formando canais entre a porção das células de 

idioblastos fenólicos até as células da epiderme (Fig. 4E, H). Na porção terminal dos 

espaços intercelulares foi identificado a presença de células estomáticas (Fig. 4E e I). 

Esses canais ficam voltados apenas para a região de contato da folha com a estípula.  

Nessa face da lâmina foliar (abaxial) coléteres podem ser observados tanto em 

microscopia eletrônica de varredura (Fig. 5A-C) como em microscopia de luz (Fig. 5D). 

Esses coléteres ocorrem em suaves depressões (Fig. 5A) e são multicelulares (Fig. 

5D). Por fim, a ocorrência dos idioblastos secretores de mucilagem não é restrita à 

lâmina foliar jovem e à estípula, sendo também observados no pecíolo (Fig. 5E e F). 
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Figura 4. Caracterização anatômica e histoquímica das folhas de B. curtii, em secções 
transversais. A-H: Presença da bainha de compostos fenólicos. A: Região da nervura com 
detalhe da epiderme unisseriada. B: Presença de células subepidérmicas na região acima da 
bainha de fenólicos. C e D: Acúmulo de secreção mucilaginosa nos idioblastos. E: Bainha de 
compostos fenólicos. Note ainda acúmulo de secreção nos espaços intercelulares desde a 
bainha até as células do estômato (seta branca). F: Teste positivo para compostos fenólicos 
utilizando Dicromato de Potássio. G: Detalhe dos idioblastos secretores. H e I: Secreção 
acumulada nos espaços intercelulares voltados para a face abaxial da lâmina foliar (asterisco 
preto). I: Presença de estômatos na região dos espaços intercelulares (seta branca). 
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Figura 5. Aspectos micromofológicos e anatômicos do limbo foliar e pecíolo de B. curtii. A-C: 
Microscopia eletrônica de varredura (MEV). A: Distribuição dos coléteres na superfície abaxial 
do limbo foliar. B: Coléteres ocorrendo em depressões da lâmina foliar. C: Secreção pegajosa 
envolvendo o coléter. D: Reação com PAS. Note coléteres multicelulares na face abaxial da 
lâmina foliar. E-F: Presença de idioblastos secretores próximo aos feixes vasculares ao longo 
do pecíolo.  
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4. DISCUSSÃO 

 

Com base nas análises micromorfológicas e histoquímicas identificamos duas 

principais estruturas secretoras associadas com a secreção pegajosa, que recobre as 

folhas jovens de Begonia curtii: coléteres e idioblastos.  

Um fato interessante registrado para B. curtii é a disposição desses coléteres, 

os quais ocorrem em grupos de três a quatro, na face adaxial, ao longo de toda a 

estípula. Não há registros desse tipo de agrupamento para coléteres na literatura. Os 

coléteres comumente são encontrados na face adaxial de estípulas, mas também 

podem ocorrer em pecíolos, lâminas foliares, brácteas, cálice, corola bem como em 

dentes foliares (Uphof, 1962; Fahn, 1979; Wilkinson, 1979; Thomas, 1991; Mayer et 

al., 2011; Macêdo et al., 2016; Almeida e Paiva, 2019). A distribuição e arranjo de 

coléteres possuem importância taxonômica para diversas famílias incluindo 

Rubiaceae (Lopes-Mattos et al., 2015), Apocynaceae (Woodson & Moore 1938; 

Simões et al., 2006) e Rhizophoraceae (Sheue et al., 2013). Sendo assim, outras 

espécies de Begonia podem ser investigadas para comprovar se esse padrão se 

repete no gênero ressaltando sua relevância para a taxonomia.  Ademais, em B. curtii, 

ocorrem tricomas glandulares na face abaxial, tanto do limbo foliar quanto nas 

estípulas, os quais funcionalmente podem ser considerados coléteres. 

A composição da secreção dos coléteres de B. curtii é pegajosa e de natureza 

polissacarídica, padrão típico encontrado em coléteres (Fahn, 1979; Thomas et al., 

1989; Thomas & Dave, 1990; Thomas, 1991; Evert, 2006). A mucilagem atua na 

proteção contra a dessecação de estruturas foliares em desenvolvimento (Ribeiro et 

al., 2017) e também, na lubrificação entre superfícies de contato das folhas jovens 

enroladas (Meyberg, 1988). Além disso, Mayer et al. (2013), analisando flores de café, 

relatam que o exsudato produzido pelos coléteres, funciona como adesivo para 

manter as pétalas juntas e a flor fechada, evitando a desidratação.  Essas funções 

acima descritas, podem ser atribuídas à secreção estipular de B. curtii, assim como, 

a secreção oriunda da folha jovem, uma vez que, a espécie ocorre em afloramentos 

rochosos e montanhosos da mata atlântica, ambiente caracterizado pela baixa 

capacidade de retenção de água no solo. Além disso, suas folhas quando jovens, 

permanecem enroladas dentro da estípula, o que reforça o papel da secreção na 

lubrificação dessas estruturas, a fim de facilitar o desenvolvimento até que essa folha 

fique totalmente expandida. 
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A secreção sintetizada pelos coléteres pode ser liberada por diferentes vias, 

sendo o rompimento cuticular observado em B. curtii. Provavelmente a secreção 

acumulada no espaço estabelece uma pressão que culmina com o rompimento da 

cutícula, processo já relatado em outras espécies (Mercadante-Simões & Paiva, 2013; 

Miguel et al., 2016; Paiva, 2016; Silva et al., 2017). 

Os idioblastos, por sua vez, foram observados tanto nas estípulas, como no 

limbo foliar e no pecíolo de B. curtii. Os idioblastos de B. curtii possuem uma estrutura 

peculiar pois são constituídos por duas células grandes, espelhadas, com um núcleo 

bem evidente e presença de lamelas bem definidas armazenando a secreção. 

Solereder (1908) descreveu, em Begoniaceae, uma estrutura semelhante, com duas 

células descalcificadas formando estrias concêntricas e radiais contendo massas 

gelatinosas, em corte a fresco, as quais ele chamou de cistólitos. Para Welle (1980), 

cistólito consiste de um corpo celulósico impregnado com carbonato de cálcio, sendo 

assim, células com a presença de cálcio em sua composição. Considerando que os 

idioblastos são caracterizados por possuírem células maiores do que as células 

adjacentes, que ocorrem isoladas e podem conter taninos, mucilagem, óleos 

essenciais, resinas ou uma mistura de todos estes secretados (Fahn, 1979; 

Kronestedt-Robards & Robards, 1991; Evert, 2006; Ascensão, 2007), a correta 

terminologia para essas estruturas em Begoniaceae seria idioblastos e não cistólitos.  

A secreção produzida pelos idioblastos nas folhas de B. curtii fica armazenada 

em espaços intercelulares na face abaxial voltada para a face adaxial da estípula. 

Para Ascensão (2007), o espaço intercelular é formado entre as células mais internas 

pelo processo de esquizogenia, que atua na degradação das pectinas da lamela 

média, ou então, pelo processo de lisigenia onde ocorre autólise de uma ou mais 

células secretoras; ou até mesmo um misto dos dois processos terminando em 

autólise de células glandulares. Os espaços intercelulares encontrados no presente 

estudo são localizados logo abaixo da bainha de compostos fenólicos, excluindo então 

a possibilidade de o processo ocorrer de forma mista conforme citado pelo autor, pois 

a célula secretora permanece intacta segundo observações neste estudo.  

Possivelmente a secreção produzida pelos idioblastos mucilaginosos atravessa 

pequenos espaços entre os idioblastos de fenólicos da folha e ocupa esses espaços 

intercelulares sendo extravasado externamente por aberturas na face abaxial da folha 

onde estão presentes os estômatos. Tal hipótese pode ser confirmada pois foi possível 

observar a presença de secreção nos espaços das câmaras subestomáticas. 
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De acordo com Jordaan e Kruger (1992) a presença de mucilagem nos 

diferentes órgãos vegetais, pode ser ecologicamente importante para a conservação 

da hidratação em plantas. A presença de mucilagem em B. curtii foi observada tanto 

em estruturas secretoras externas, quanto nos idioblastos. As funções da mucilagem 

são amplamente estudadas e podem estar relacionadas principalmente por sua 

característica altamente hidrofílica associada a secreção em órgão foliares tais como 

na lubrificação e proteção de estruturas ou órgãos em desenvolvimento, reserva de 

carboidratos, redução da transpiração e proteção contra herbivoria (Fahn, 1979; 

Gregory & Baas, 1989; Roshchina & Roshchina, 1993; Clifford et al., 2002; Martini et 

al., 2003; Pimentel et al., 2011; Tresmondi et al., 2015). 

Compostos fenólicos estão distribuídos ao longo de todo o mesofilo das folhas 

internas à estípula de B. curtii. A presença desse composto pode estar relacionada a 

defesa química do órgão como inseticida, microbicida, sinalização entre plantas, 

atração de polinizadores e ainda proteção contra radiação solar (Bieza & Lois, 2001; 

Shahidi & Naczk, 2003; Vizzoto et al., 2010). Zuanazzi & Montanha (2000) e Alcaraz 

& Carvalho (2004) afirmaram que esses metabólitos podem agir como antivirais, 

antimicrobianos e antioxidantes, aumentando ainda mais a necessidade de estudos 

dessa espécie não somente para caracterização desses compostos, mas também 

análises farmacológicas. 

A descrição de tricomas glandulares e não glandulares para a ordem 

Cucurbitales, bem como para o gênero é muito comum, sendo importante para a 

taxonomia das espécies de Begonia (Fellerer, 1892; Lee, 1973; Doorenbos et al., 

1998; Jacques, 2002; Kollmann, 2008; Chavez-Garcia & Vazquez-Santana, 2012; 

Rosa et al., 2012; Flora do Brasil, 2020; Zanotti, et al., 2020). Faz-se necessário 

estudos com outras espécies de Begonia, a fim de investigar se a ocorrência de 

coléteres e idioblastos mucilaginosos é comum no gênero. 
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5. CONCLUSÃO 

 

Confirmamos nossa hipótese de que a secreção observada em campo, 

recobrindo os ápices vegetativos de B. curtii é proveniente pelo menos, em parte da 

atividade secretora dos coléteres. Além de descrevermos pela primeira vez os 

coléteres no grupo, constatamos que a secreção também é proveniente dos 

idioblastos mucilaginosos, ou seja, a secreção observada provém tanto de estruturas 

secretoras externas como de estruturas secretoras internas. A anatomia peculiar dos 

idioblastos foi descrita e os mecanismos de liberação de secreção para o meio 

externo, por meio dos estômatos, foi sugerido.   
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